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RESUMO

As recomendações de adubação no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina são
baseadas nos estudos realizados em culturas cultivadas no sistema convencional
de preparo do solo e nos conhecimentos acumulados ao longo dos anos.  Nesse
período, ocorreram mudanças no sistema de cultivo, na profundidade de
amostragem do solo e no aumento de rendimento das culturas.  Isso pode alterar os
teores críticos de K, as faixas de fertilidade e as quantidades de fertilizante para as
culturas.  Este trabalho teve por objetivo calibrar os teores de K disponível, extraído
pelos métodos Mehlich-1, Mehlich-3 e resina de troca iônica, para as culturas de
soja, trigo e milho cultivadas no sistema plantio direto.  Para isso, utilizaram-se
amostras de terra de 17 experimentos e resultados de rendimento de grãos de 48
avaliações das culturas de soja, trigo e milho cultivadas em sistema plantio direto,
com doses de K, no Rio Grande do Sul; a partir das funções de produção,
determinaram-se a curva de calibração e as faixas de fertilidade.  Os resultados
indicaram que as respostas das plantas à adubação com K foram maiores, nesta
sequência: milho, trigo e soja; os teores críticos de K com a solução de Mehlich-1,
Mehlich-3 e resina foram de 89,5; 91,6; e 83,8 mg kg-1 de K na camada de 0–20 cm de
profundidade e de 117,2; 116,1; e 102,5 mg kg-1 de K na camada de 0–10 cm de
profundidade, respectivamente, e são maiores do que os recomendados pela CFSRS/
SC (2004) para as culturas soja, trigo e milho cultivadas no sistema plantio direto.

Termos de indexação: faixas de fertilidade, teor crítico de potássio, adubação
potássica, métodos de análise de solo.
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SUMMARY:   CALIBRATION FOR POTASSIUM EXTRACTION METHODS FOR
NO-TILLAGE SOILS

Fertilizer recommendations in Rio Grande do Sul and Santa Catarina (RS and SC)
states are based on studies of crops grown under conventional tillage and knowledge
accumulated over the years.  In this period, the crop system and soil sampling depth were
altered and crop yields increased; this can affect the critical values of K, the fertility status and
fertilizer quantity required by crops.  This study aimed to determine the levels of available K
extracted by Mehlich-1, Mehlich-3 and ion-exchange resin from no tillage soils under soybean,
wheat and corn.  For this purpose, the K levels of soil samples from 17 experiments were used
as well as grain yield data of soybean, wheat and corn grown under no-tillage in 48 studies
carried out in RS.  Based on the production functions the calibration curve and fertility status
were determined.  Results indicated that the plant response to K fertilization followed the order:
corn> wheat > soybean.  The critical K values extracted with Mehlich-1, Mehlich-3 and resin
were 89.5, 91; 6 and 83.8 mg kg-1 K in the 0–20 cm layer and 117.2; 116.1 and 102.5 mg kg-1 K
in the 0–10 cm layer, respectively, and exceeded those recommended by CFSRS / SC (2004)
for soybean, wheat and corn grown under no-tillage.

Index terms: soil fertility status, critical soil K; K fertilization; soil analysis method.

INTRODUÇÃO

Calibrar um método de análise do solo consiste em
relacionar o teor de um nutriente disponível no solo
utilizando-se para tal um método de avaliação com
respostas de plantas cultivadas no campo (índice de
crescimento, teor de um nutriente e, ou, rendimento
de cultura) (Rouse, 1968; Cate & Nelson, 1973;
Anghinoni & Volkweiss, 1984; Evans, 1987).

As recomendações de adubação e calagem no Rio
Grande do Sul e Santa Catarina (CFSRS/SC, 1995,
2004) são baseadas nos estudos de calibração de P, K
e N, feitos no final da década de 1960 a meados da
década de 1980 e nos conhecimentos acumulados até
as edições das recomendações.  Há dúvidas quanto à
atualização dos valores das tabelas, pois ocorreram
mudanças nos cultivos nos últimos anos, destacando-
se: (a) a maior parte das áreas de produção com soja,
trigo e milho cultivadas no Rio Grande do Sul é sob o
sistema plantio direto, que promove a concentração
superficial e subsuperficial de P, K, outros nutrientes
e matéria orgânica, decorrentes das adubações e da
reciclagem de nutrientes (Eltz et al., 1989; Schlindwein
& Anghinoni, 2000), e, assim, amostras de solo
retiradas na camada de 0–10 cm devem resultar em
maior valor de K em relação à camada de 0–20 cm,
sem que necessariamente aumente o rendimento das
culturas (Schlindwein & Anghinoni, 2000); (b) o
rendimento médio das principais culturas cultivadas
em campo aumentou na década de 1970, com média
dos dados disponíveis da década de 2000 no Rio Grande
do Sul em torno de 48, 116 e 125 % para soja, trigo e
milho, respectivamente (Emater/RS, 1998; CONAB,
2009).  Esses aumentos podem ser devidos à utilização
de variedades mais produtivas e, ou, de técnicas mais
avançadas de produção.  Entretanto, a exigência de

nutrientes também aumentou com a maior exportação
de nutrientes.  Com isso, além do maior teor crítico,
deve ser necessária uma dose maior de fertilizante.

Os primeiros estudos de calibração no Rio Grande
do Sul foram realizados sobre a cultura do trigo em 16
locais, com a participação de diversas instituições.
Esses resultados, somados aos dados de outras
culturas, deram origem às “Recomendações de
adubação e de calcário para as principais culturas do
Estado do Rio Grande do Sul” (Mielniczuk et al., 1969).
Nas tabelas de recomendações de adubação publicadas
até 1987, o nível crítico de K na camada de solo de 0–
20 cm era de 60 mg dm-3 (Mielniczuk et al., 1969;
Universidade..., 1973; Tabelas..., 1976; Manual...,
1981).  O nível crítico de K é um valor estimado, em
que, com teores de K disponíveis no solo acima desse
valor, as plantas apresentam baixa ou nula
probabilidade de resposta à adubação potássica, e com
teores disponíveis de K no solo abaixo desse valor as
plantas dão resposta a essa adubação inversamente
proporcional aos teores de K disponíveis no solo (Cate
& Nelson, 1973).  A partir de 1987, o nível crítico de K
passou a 80 mg dm-3 (Siqueira et al., 1987; CFSRS/
SC, 1995; 2004).  Em 2004, esse nível foi ajustado para
diferentes CTCs, sendo de 45, 60 e 90 mg dm-3 na
camada de 0–20 cm de profundidade no solo cultivado
no preparo convencional, ou na camada de 0–10 cm
no plantio direto para CTC < 5; 5-15 e > 15 cmolc dm-3,
respectivamente (CFSRS/SC, 2004).

Outros estudos de calibração de K realizados na
Região Sul do Brasil, como os de Borkert et al. (1993)
no Paraná e Scherer (1998) em Santa Catarina,
encontraram nível crítico de K de 40 e de 63 mg dm-3,
respectivamente, na camada de 0–20 cm, em estudos
realizados por vários anos com a cultura da soja
cultivada no preparo convencional em apenas um
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latossolo cada.  Recentemente, Brunetto et al. (2005),
em dois argissolos do Rio Grande do Sul cultivados
com soja e milho; e Wendling et al. (2008), em quatro
latossolos e três argissolos no Paraguai, encontraram
nível crítico de 42 e de 75 mg dm-3, respectivamente,
na camada de 0–10 cm de profundidade de solos
cultivados no sistema plantio direto.

O nível crítico de K na camada de 0–20 cm de
profundidade, determinado por Mehlich-1, no
Programa de Recomendação de Fertilizantes em Minas
Gerais é de 70 mg dm-3 (CFSEMG, 1999) e no Cerrado
brasileiro, de 40 e 80 mg dm-3, em solos com CTC(pH 7,0)
menor do que 4 e superior ou igual a 4 cmolc dm-3,
respectivamente (Sousa & Lobato, 2002).  No Estado
de São Paulo, o teor de K considerado médio é de 1,5 a
3,0 mmolc dm-3, determinado pelo método da resina
(Raij et al., 1997).  Em Arkansas, EUA, o nível crítico
de K na camada de 0–10 cm, determinado por
Mehlich-3 em 32 locais e anos de cultivos de arroz, foi
de 80 mg kg-1 (Slaton et al., 2009).

O nível crítico de K é diferente nos diversos solos
devido aos mecanismos de determinação do nutriente
pelos métodos testados e às respostas das plantas à
adubação com K, influenciadas pelas combinações dos
fatores de produção.  No Rio Grande do Sul e em Santa
Catarina, o nível crítico de K determinado por Mehlich-
1 foi modificado ao longo dos anos, em razão dos estudos
realizados e da evolução dos conhecimentos, entretanto
poucos trabalhos foram feitos com cultivos em sistema
plantio direto, com anos de avaliações e em diferentes
locais.  Assim, este trabalho teve por objetivos calibrar
(relacionar) os teores do nutriente K no solo,
determinado pelos métodos Mehlich-1, Mehlich-3 e
resina de troca iônica, com o rendimento das culturas

de soja, trigo e milho cultivadas sob sistema plantio
direto em diferentes locais e anos de cultivo; e, a partir
da determinação do teor crítico de K, estabelecer as
faixas de fertilidade desse nutriente no solo.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos utilizados neste estudo foram
conduzidos por diferentes instituições de ensino,
pesquisa e cooperativas no Rio Grande do Sul, Brasil,
e em vários tipos de solo.  Os experimentos
apresentavam diferentes épocas de cultivo, tempo de
condução, delineamentos experimentais, tratamentos
e objetivos da própria instituição.  Foram utilizados
os experimentos em que foi possível obter as amostras
de terra dos tratamentos com doses crescentes de K e
os respectivos dados de produção das culturas
cultivados sob sistema plantio direto.  No quadro 1
são apresentadas as culturas avaliadas e os solos com
alguns atributos.

Um experimento foi instalado na Estação
Experimental Agronômica da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul em 2000, com cultivo de milho
sob sistema plantio direto nas doses de K (0, 12, 23,
46 e 93 kg ha-1 de K2O) distribuídas a lanço na
superfície do solo.  Em 2001 foi feita a reaplicação
dessas mesmas doses, na superfície, em cultivo de trigo.

Os experimentos nas cooperativas (COTRISOJA,
COTRIJAL, COTREL, COPALMA, COTRIJUI,
COTRIPAL) em convênio com a FUNDACEP
apresentaram o mesmo esquema fatorial (4 x 4),
composto por culturas e doses de K aplicadas sempre

Quadro 1. Culturas, tipo de solo, atributos físico e de fertilidade de solo no tratamento sem adição de potássio
dos experimentos com doses de K2O, realizados  por diferentes instituições no Rio Grande do Sul

(1) Culturas; S: soja; T: trigo; M: milho; e P: pastagem.
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a lanço.  No fator dose de K2O, os tratamentos foram
compostos pela testemunha com dose zero de K2O,
quantidades de K2O exportadas pelos grãos e 1 e 1,5
vezes a dose de K2O recomendada pela CFSRS/SC
(1995).  No fator cultura, os tratamentos foram
compostos por uma parcela da sequência soja/trigo e
três parcelas da sequência soja/aveia-preta, soja/aveia-
preta + ervilhaça, milho/trigo (rotação de inverno e
de verão em diferentes etapas, de modo a ter todas as
culturas em todos os anos).  Os experimentos foram
realizados entre 1999 e 2001.

Um experimento foi conduzido pela Universidade
Federal de Santa Maria, com doses de K (0, 50, 100 e
200 kg ha-1 de K2O) aplicadas na superfície, na
instalação do experimento em 1995, sob o sistema
plantio direto de cultivo por quatro anos, com soja e
milho no verão e aveia-preta no inverno.  Os dados deste
experimento foram publicados por Brunetto et al. (2005).

Os experimentos instalados em Santo Ângelo
(COTRISA-FUNDACEP) e em Cruz Alta (FUNDACEP)
foram adubados sempre a lanço, com doses de K (0,
30, 60, 90 e 120 kg ha-1 de K2O) nas parcelas
principais aplicadas na cultura do trigo e doses de K
recomendadas pela CFSRS/SC, 1995 (0, 1/3, 2/3, 3/3 e
4/3 da dose de K2O) aplicadas nas subparcelas, nas
culturas de soja e milho, sob o sistema plantio direto.
Os experimentos foram realizados entre 1994 e 2001.

Os experimentos feitos pela COTRIJUI (seis locais)
e pela COTRIBÁ (um local) com soja, em 2001/02,
foram instalados em parcelas com doses de K (0, 300
e 600 kg ha-1 de K2O) aplicadas a lanço na superfície
antes do cultivo da soja sob o sistema plantio direto.

As amostras de solo foram retiradas com pá-de-
corte, nas camadas de 0–20 e 0–10 cm de profundidade
e 10/5 cm de largura/espessura.  Os resultados de
rendimento de grãos das culturas de soja, trigo e milho
dos experimentos utilizados neste estudo foram obtidos
a partir de colheitas realizadas pelas instituições que
os instalaram.

As amostras de solo foram secas a 40–45 °C em
estufa com circulação forçada de ar, moídas em moinho
de martelo e peneiradas (2 mm).  Nos tratamentos-
testemunha de cada experimento, com dose zero do
fertilizante testado, o K foi determinado pelos métodos
Mehlich-1 (Mehlich, 1953), resina em lâminas (Tedesco
et al., 1995) e Mehlich-3 (Mehlich, 1984).  Todos os
procedimentos de laboratório foram feitos em duplicata,
utilizando-se os dados médios na apresentação dos
resultados.

As análises de regressão das curvas de produção
de grãos das culturas em função das doses de K
aplicadas no solo foram calculadas com os programas
SIGMAPLOT e SIGMASTAT, utilizando-se equações
de primeiro e de segundo grau que proporcionaram o
melhor ajuste dos dados pelo método dos quadrados
mínimos.  Nas análises de regressão dos experimentos
em que houve o cultivo de várias culturas com uma
única aplicação de fertilizantes, foram utilizadas as

mesmas doses em todos os cultivos.  Nos experimentos
que receberam mais de uma aplicação de fertilizantes,
foi utilizado o somatório das doses aplicadas até a
avaliação da cultura.

O rendimento relativo (RR, em %) das culturas foi
determinado a partir das funções de produção obtidas
das suas respostas nos experimentos com doses de K
(Equação 1).  A calibração foi feita com os rendimentos
relativos de cada experimento e o K determinado pelo
método dos quadrados mínimos.

em que yk0 = rendimento com dose 0 de K; ymax =
rendimento máximo.

A escolha da função utilizada no ajuste dos dados
da curva de calibração foi feita pelo maior valor de R2

e selecionada pelo programa de computação “TABLE
CURVE 2D v 5” da SPSS (1999).  A equação
selecionada (y = A (1-10-bx)) foi a de Mitscherlich, que
melhor se ajustou à maioria dos dados, passou próximo
da origem e foi forçada a atingir 100 % do rendimento
relativo (Black, 1992; Brunetto et al., 2005; Wendling
et al., 2008).

O teor crítico na calibração foi definido como o valor
do nutriente no solo para a estimativa de 90 % do
rendimento relativo, como foi definido nos Programas
de Adubação no Rio Grande do Sul e em Santa
Catarina (Mielniczuk et al., 1969; UFRGS, 1973; 1976;
FEGOTRIGO, 1981; Siqueira et al., 1987; CFSRS/
SC, 1995; 2004) e em São Paulo (Raij et al., 1997).  As
faixas de fertilidade foram ajustadas para teores de K
determinados pelos métodos em valores inteiros e
equidistantes, ou seja: teores muito baixos, baixos,
médios, altos e muito altos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os coeficientes das equações de regressão, os
coeficientes de determinação e os rendimentos relativos
das culturas à adição de fertilizante potássico estão
apresentados no quadro 2 e foram selecionados pelo
maior coeficiente de determinação a partir dos
rendimentos médios das diferentes culturas, locais e
anos de cultivo.

Os rendimentos médios estimados de grãos de soja
(2.345 kg ha-1), trigo (2.142 kg ha-1) e milho
(4.393 kg ha-1), obtidos nos experimentos em parcelas-
testemunha do fertilizante potássico (coeficiente “a”
da função de produção), foram um pouco superiores
aos rendimentos médios do Rio Grande do Sul nas
safras da década de 2000 (1.957, 1.746 e 3.140 kg ha-1

para soja, trigo e milho, respectivamente – CONAB,
2009).  Isso indica que, em muitos casos, os solos
utilizados nos experimentos foram representativos do
estado de fertilidade dos solos naquele Estado.

A soja foi a cultura que menos respondeu à aplicação
do fertilizante e aumentou, em média, 4,30 kg de grãos
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para cada kg de K2O adicionado ao solo.  O trigo teve
respostas intermediárias e aumentou em média
15,58 kg de grãos para cada kg de K2O adicionado ao
solo.  O milho teve o maior aumento, em média 40,21 kg

de grãos para cada kg de K2O adicionado ao solo (Quadro 2).
Menores rendimentos por unidade de K2O aplicado
na soja em relação ao rendimento de trigo e milho
também foram encontrados por Wendling et al. (2008).

Quadro 2. Instituição condutora dos experimentos no Rio Grande do Sul, ano de condução, equação de
regressão de produção de grãos, coeficiente de determinação (R2) e rendimento relativo das culturas
soja trigo e milho (kg ha-1) cultivadas sob o sistema plantio direto, em função das doses de K2O (kg ha-1)
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A soja necessita de mais K2O para a produção de
1 t de grãos, se comparada com o trigo e milho.  Esses
dados estão de acordo com os de Raij et al. (1997), que
citaram que as plantas inteiras precisam de K2O na
quantidade de 60 (estimado pelos teores em tecidos),
27,7 e 21,7 kg t-1 de grãos de soja, trigo e milho,
respectivamente.  Supondo-se uma produção de 90 %
da máxima eficiência técnica, o que corresponde, em
termos práticos, à máxima eficiência econômica, o
rendimento de grãos de soja, trigo e milho, baseado
no quadro 2, seria de 2,6; 2,2; e 5,7 t ha-1 e a
necessidade de K na forma de K2O, de 156, 61 e
124 kg ha-1, respectivamente.

A quantidade exportada de K2O pelos grãos
também foi maior na cultura da soja, se comparada
às quantidades para o trigo e para o milho (Raij et al.,
1997; CFSRS/SC, 2004).  Supondo-se rendimento de
90 % da máxima eficiência técnica, que seria de 2,6;
2,2; e 5,7 t ha-1, e na exportação de K segundo a
CFSRS/SC (2004), que seria de 20; 6 e 6 kg t-1 de K2O,
a exportação seria de 52; 13 e 34 kg ha-1 de K2O de
soja, trigo e milho, respectivamente.

A eficiência agronômica dos fertilizantes foi,
portanto, maior para o milho e menor para a soja.  No
entanto, ao implantar uma lavoura no Rio Grande do
Sul, considerou-se o aspecto econômico e, nesse caso,
a cultura da soja foi mais eficiente devido ao valor de
mercado do grão produzido, ao baixo custo de
implantação e condução da lavoura e ao menor risco
de frustração de safra, se comparada às culturas do
trigo e do milho (FECOAGRO/RS, 2004).

Os coeficientes de determinação (Quadro 2) das
equações do rendimento em função de doses do
nutriente em estudo foram, em média, altos na maioria
dos resultados, mostrando que houve ajuste satisfatório.

As curvas de calibração, as funções e os teores
críticos de K (Figura 1) foram determinados pelos
métodos Mehlich-1, Mehlich-3 e resina de troca iônica,
em amostras de solo das camadas de 0–20 e 0–10 cm
de profundidade.  Os teores críticos foram estimados
pelos teores de K do solo, sem a adição do nutriente
testado com o rendimento relativo de 90 %, a partir
dos resultados do quadro 1.

Figura 1. Rendimento relativo de milho, soja e trigo cultivados em sistema plantio direto e teores de K em
solos amostrados nas camadas de 0–10 e 0–20 cm de profundidade, determinado pelos métodos Mehlich-
1,  Mehlich-3 e resina.
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Os níveis críticos para o K obtidos pelos métodos
de análise de solo Mehlich-1 e Mehlich-3 apresentaram
valores próximos, e ambos tiveram níveis críticos um
pouco superiores ao obtido pelo método da resina.  Essa
tendência foi semelhante nas amostras das duas
camadas amostradas (Figura 1).  Os teores críticos
muito próximos entre os métodos Mehlich-1 e Mehlich-
3, que são extratores ácidos, estão associados à
capacidade deles em extrair o K disponível que se
correlaciona significativamente com a resposta de
plantas (Oliveira, 1970; Mielniczuk & Selbach, 1978;
Nachtigall & Vahl, 1991; Kroth, 1998; Schlindwein,
2003).  O método Mehlich-1 foi utilizado nas análises
de rotina nos laboratórios gaúchos e catarinenses, já
o método Mehlich-3 foi considerado promissor, pela
praticidade em laboratório e boa correlação com
respostas de plantas e por extrai simultaneamente P,
K, Ca, Mg, Na, Mn, Cu e Zn (Mehlich, 1984), o que
pode resultar em maior eficiência nos laboratórios.  O
método da resina atualmente é utilizado em análises
de P em rotina nos citados laboratórios e extrai o K
por troca iônica.  Os menores teores críticos de K
determinados pelo método da resina estão associados
aos mecanismos da troca e possível competição dos
sítios de troca por outros cátions básicos, como Ca e
Mg presentes em maior proporção em alguns solos de
maior CTC (Kroth, 1998).

A diferença entre teores críticos obtidos neste
trabalho e os obtidos em calibrações anteriores está
na grandeza numérica.  O teor obtido pelo método
Mehlich-1 na camada de 0–20 cm (89,5 mg kg-1 de
solo) foi 50 % maior do que o valor de 60 mg dm-3 obtido
em calibrações anteriores feitas no Rio Grande do Sul
e em Santa Catarina e utilizado como teor crítico até
1986 (Mielniczuk et al., 1969; UFRGS, 1973; 1976;
FEGOTRIGO, 1981) e maior do que o valor de
80 mg dm-3, utilizado a partir das recomendações de
Siqueira et al. (1987) e da CFSRS/SC (1995; 2004).

O teor crítico de K na camada de 0–10 cm de
profundidade foi em torno de 30 % maior do que na
camada de 0–20 cm.  Assim como o P, o K também se
acumula na superfície e subsuperfície do solo sob o
sistema plantio direto (Eltz et al., 1989; Schlindwein
& Anghinoni, 2000).  No trabalho de Schlindwein &
Anghinoni (2000) realizado em experimentos de longa
duração sob esse sistema (experimentos com 10, 12,
12 e 19 anos de condução), o aumento de K na camada
de 0–10 cm em relação à de 0–20 cm de profundidade
também foi em torno de 30 %.  Segundo Giacomini et
al. (2003), o acúmulo de K é favorecido, pois
aproximadamente 75 % desse nutriente absorvido
pelas plantas e remanescente nos resíduos retorna ao
solo após 30 dias, o que foi verificado em diversas
espécies de plantas de coberturas cultivadas em
sistema plantio direto.

Em 2004, a CFSRS/SC (2004) adotou como nível
crítico de K os valores de 45, 60 e 90 mg dm-3 para os
solos com CTC < 5; 5,1–15 e > 15 cmolc dm-3,
respectivamente.  Neste estudo, das 48 avaliações,

duas foram feitas em dois solos com CTC(pH 7,0)
> 15 cmolc dm-3, os quais teriam nível crítico em torno
de 90 mg kg-1 de K na camada de 0–20 cm de
profundidade, semelhante ao estabelecido pela CFSRS/
SC (2004).  Entretanto, a maioria das avaliações de
rendimento de grãos (46) ocorreu em 15 solos que
apresentavam CTC(pH 7,0) entre 5,1-15 cmolc kg-1,
portanto com nível crítico 50 % maior do que o definido
pela CFSRS/SC (2004).

Os resultados que deram origem às curvas de
calibração (Figura 1) foram os mesmos utilizados por
Schlindwein (2003), que utilizou outra função na curva
de calibração (  = a + b lnx) e encontrou nível crítico
ajustado de 120 e de 180 mg kg-1 de K, amostrado nas
camadas de 0–10 e de 0–20 cm, respectivamente.
Neste trabalho, a curva de calibração foi feita com a
equação de Mitcherlich, tal como nos trabalhos de
Brunetto et al. (2005), que encontraram nível crítico
de K de 42 mg dm-3, e de Wendling et al. (2008), que
obtiveram nível crítico de K de 75 mg dm-3, sendo em
ambos os trabalhos os solos amostrados na camada
de 0–10 cm de profundidade.

O nível crítico de 42 e de 75 mg dm-3 foram em
torno de 1/3 e 3/4, respectivamente, menores do que
os níveis críticos na camada de 0–10 cm de
profundidade (Figura 1).  O trabalho de Brunetto et
al. (2005) foi feito em dois Argissolos e o de Wendling
et al. (2008), em três Argissolos e quatro Latossolos
do Paraguai.  Neste trabalho, o estudo de calibração
foi feito em 15 Latossolos e dois Argissolos.
Normalmente, solos arenosos têm menor CTC e menor
nível crítico, como nos programas de recomendação
do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (CFSRS/
SC, 2004), no Cerrado (Sousa & Lobato, 2002).

Nível crítico menor de K (40 mg kg-1) também foi
encontrado por Borkert et al. (1993) estudando, por
vários anos, em um único Latossolo do Paraná e por
Scherer (1998), que constatou nível crítico de K de
63 mg dm-3 estudando, por vários anos, em um único
Latossolo de Santa Catarina, ambos amostrados na
camada de 0–20 cm de profundidade do solo cultivado
no sistema convencional.

Após a definição do nível crítico de K por diferentes
métodos de análise e profundidade de amostragem,
pode-se detalhar melhor a função na porção da curva
abaixo desse ponto, estabelecendo-se faixas de teores.
Essas faixas podem ser divididas a partir do
rendimento relativo, como foi estabelecido nas
Recomendações de Adubação e Calagem para o Estado
de São Paulo (Raij et al., 1997), ou em teores no solo
em quantidades equidistantes, tal como estabelecido
no Rio Grande do Sul (Mielniczuk et al., 1969; UFRGS,
1973; 1976; FEGOTRIGO, 1981; Manual..., 1981;
Siqueira et al., 1987; CFSRS/SC, 1995; 2004).  Neste
trabalho, optou-se por estabelecer faixas de fertilidade
do solo com valores ajustados para números inteiros
e, ou, que facilitassem a divisão em faixas
equidistantes, denominados muito baixos, baixos,
médios, altos e muito altos (Quadro 2).
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Ao ajustar as faixas de fertilidade do solo,
determinaram-se novos níveis críticos para facilitar
as interpretações de fertilidade em faixas de teores e
para estabelecer as doses de fertilizantes com o objetivo
de máxima eficiência econômica e aumento gradativo
da fertilidade.  Assim, o valor superior da faixa de
teor médio representa o teor crítico ajustado
(Quadro 3).

CONCLUSÕES

1. A resposta das plantas à adubação com K é
maior na sequência milho, trigo, soja.

2. Os teores críticos de K determinados por Mehlich-
1 e Mehlich-3 foram semelhantes e um pouco
superiores aos encontrados pelo método da resina nas
camadas de 0–20 e 0–10 cm de profundidade.

3. O nível crítico de K em solos sob o sistema plantio
direto de cultivo de soja, trigo e milho foi maior do que
no atual programa de recomendações calibrado no
sistema convencional de cultivo, tanto para solos
amostrados na camada de 0–20 quanto na camada de
0–10 cm de profundidade.
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